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Toda política educacional deveria começar com uma pergunta elementar: de que o estudante 
necessita para acessar a escola, permanecer nela e aprender? A necessidade busca a precisão.

A resposta pode envolver professores, transporte, alimentação, livros, conectividade, equipamentos, 
infraestrutura, acessibilidade, segurança, atendimento especializado e muitas outras condições. 
Cada necessidade identificada pode gerar uma decisão pública; a decisão demanda planejamento; o 
planejamento exige recursos; os recursos percorrem estruturas administrativas até se transformarem 
— ou não — em serviços e benefícios concretos.

Por isso, a investigação da IE.Br não começa pelo orçamento. Embora este também seja importante.

Começa pelo estudante. E, também não termina quando o governo informa que determinada 
quantia foi empenhada, liquidada ou paga.

E termina novamente no estudante. Entre esses dois pontos existe uma extensa cadeia de decisões 
políticas, administrativas, financeiras e operacionais. É nesse percurso que a Cirurgia de Precisão 
da IE.Br pretende entrar.

O pavão dos grandes números

O orçamento costuma entrar em cena como um pavão: abre a cauda dos grandes números e captura 
os olhos. Bilhões destinados à educação, centenas de milhões anunciados para determinado 
programa, novos investimentos em tecnologia, transporte, alimentação ou infraestrutura produzem 
manchetes e desperta interesses ao oferecer uma dimensão importante da prioridade declarada pelo 
poder público.

Entretanto, a dimensão do anúncio não revela, por si só, o percurso nem o resultado do 
investimento.



Uma dotação orçamentária não significa necessariamente dinheiro gasto. Um empenho não 
significa necessariamente serviço entregue. Um pagamento realizado comprova uma transferência 
financeira, mas ainda não demonstra que o objeto contratado chegou ao destino nas condições 
previstas.

O número precisa, portanto, ser colocado em movimento. É preciso descobrir quem autorizou, 
quem empenhou, o contratante, quem recebeu, quanto recebeu, o que deveria entregar, onde 
deveria entregar, quando entregou e quem efetivamente utilizou aquilo que foi adquirido ou 
contratado.

O orçamento é uma estação importante dessa viagem. 
Não é seu ponto de partida nem sua chegada.

O circuito da política educacional

A Cirurgia de Precisão propõe acompanhar um circuito completo: ESTUDANTE - necessidade - 
política pública - planejamento - orçamento - autorização - empenho - licitação/contratação - 
contrato e CNPJ - liquidação - pagamento - fornecedor/executor - entrega - escola e território - 
acesso e uso - benefício - ESTUDANTE.

O desenho é deliberadamente circular. O estudante que aparece no início representa a necessidade 
que justifica a ação pública. O estudante encontrado ao final permite investigar se aquilo que 
justificou o gasto se transformou efetivamente em benefício educacional.

Nesse percurso, duas trilhas precisam ser acompanhadas simultaneamente. A primeira é a trilha 
financeira:
dotação - autorização - empenho - liquidação - pagamento.

A segunda é a trilha material:
necessidade - objeto contratado - fornecedor - execução - entrega - escola/território - 
utilização - estudante.

Somente quando essas duas trilhas conseguem ser confrontadas podemos começar a responder à 
pergunta central da investigação: o recurso público transformou-se no benefício educacional que 
justificou sua existência?

Não basta seguir o dinheiro (embora se deva).

Imagine um contrato de transporte escolar. A documentação financeira pode demonstrar que 
determinada quantia foi prevista, empenhada, liquidada e paga corretamente. Isso é indispensável 
para compreender a execução dos recursos públicos.

Mas ainda não sabemos quantos estudantes foram transportados, quais trajetos foram atendidos, 
quantos veículos operaram, durante quantos dias, em quais condições, com que regularidade e se 
estudantes que dependiam daquele serviço conseguiram efetivamente chegar à escola.

É nesse ponto que a investigação financeira encontra a investigação educacional. O mesmo 
raciocínio pode e deverá ser aplicado às diferentes áreas: alimentação escolar, livros e serviços 
editoriais, conectividade, equipamentos, obras, manutenção, formação profissional, serviços 
especializados e outros investimentos.



Cada uma dessas áreas será tratada como um “órgão” do organismo educacional, submetido ao 
mesmo protocolo básico de investigação. Portanto, o objetivo não é apenas perguntar quanto 
custou.

Mas, é, de fato, compreender por que foi necessário, quem decidiu, quem pagou, e também 
quem recebeu, o que foi entregue e, claro, quem se beneficiou.

Onde procurar as evidências

A investigação exige cruzamento de fontes. Orçamentos públicos, portais de transparência, 
sistemas de execução financeira, processos licitatórios, contratos, convênios, identificação de 
fornecedores por CNPJ, registros de pagamentos, dados do FNDE e do MEC, informações da 
Secretaria da Educação, bases municipais, documentos dos órgãos de controle e indicadores 
educacionais podem, devem e precisam revelar as diferentes partes destes percursos.

Nenhuma dessas fontes, isoladamente, conta toda a história.

Um portal pode informar o pagamento. O contrato descreve o objeto. A licitação identifica as 
condições da contratação. O CNPJ permite reconhecer o fornecedor. Registros administrativos 
indicam escolas, rotas ou unidades atendidas. Dados educacionais ajudam a dimensionar a 
população que deveria receber o serviço.

A Cirurgia de Precisão da IE.Br pretende costurar essas evidências. Ainda assim, quando alguma 
etapa não puder ser comprovada documentalmente, essa ausência também deverá ser registrada. 
Uma investigação não precisa preencher lacunas com suposições. Precisa identificá-las.

O estudante retorna ao centro

A cadeia investigativa da IE.Br já pergunta, naturalmente: quem estuda → onde estuda → quem 
oferece → quanto custa → quem paga → quanto recebe → o que entrega → onde estão as 
desigualdades.

A Cirurgia de Precisão aproxima a lente. Ela entra no espaço existente entre “quanto custa”, 
“quem paga”, “quanto recebe” e “o que entrega”, procurando acompanhar operações concretas 
até o ponto em que possam ser confrontadas com a realidade das escolas e dos estudantes.

Por isso, não aceitamos a simplicidade de uma pergunta final superficial: Quanto o governo 
gastou/investiu?

O que queremos saber para o bem do país e da Educação é: Que necessidade do estudante 
justificou o recurso, qual caminho esse dinheiro percorreu e que benefício efetivamente 
retornou ao estudante?

É nesse retorno que o círculo se fecha. Ou permanece aberto. Só que, na verdade, quando 
permanecer aberto, teremos encontrado exatamente o ponto em que uma nova investigação deve 
começar. Não existem espaços vazios em políticas públicas. 

MAPA SISTÊMICO — CIRURGIA DE PRECISÃO

DO ESTUDANTE AO ESTUDANTE:



ESTUDANTE
Necessidade educacional
Política pública
Planejamento
Orçamento
Autorização
Empenho
Licitação / contratação
Contrato + CNPJ
Liquidação
Pagamento
Fornecedor / executor
Entrega
Escola / território
Acesso e uso
Benefício educacional
ESTUDANTE

Pergunta de controle:
O que justificou o gasto chegou, de fato, a quem justificou sua existência?

Primeiro paciente

Com o método estabelecido, a investigação pode sair do mapa geral e entrar no primeiro circuito 
concreto:

Paciente nº 1 — 
A necessidade é conhecida: há estudantes para os quais a distância, o território ou outras condições 
tornam o transporte parte necessária do acesso à educação.

A partir daqui, a Cirurgia de Precisão acompanhará o percurso entre essa necessidade e o serviço 
efetivamente recebido. Começa a operação.
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